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EDITORIAL 

F Inda m:lls um semestre o pnmeLro da ges­
tão "FAED rumo ao terceiro milênio". A 
pnmelra Vista. um dlagn6stlco m;us e'lgente 
re\ ela que algumas COisaS podenam ter sido 

diferentes No entanto. e notá\ el a nO\ a dinâmica 
obscryada no processo de adnumstrar a F AED, 
mesmo com as all1da residentes e resistentes carên­
CiaS. Insistem em dificultar o bom desempenho do 
nosso Centro. Aliás. é bom que se diga, que estes 
contratempos não foram motl\OS sufiCientes para 
II1terfenr no entusiasmo da Direção em perscgwr 
um ensmo de boa qualidade, o que tem sido a marca 
dos nossos Cursos. nos ultlmos tempos Tamlx:m. 
nosso lema de campanha - lutar para a redução dos 
atritos e'lstel1les entre Reltona e F AED - tem 
apontado para uma sensí\ eI melhora neste relacIo­
namento Se por um lado a\ ançamos. por outro 
continuam grandes as dificuldades de SUbstitUiçãO 
daqueles sef\1dores adnlllllstratl\ os que não maJs 
trabalham aquI. por r:vões de aposentadoria. denus­
sào ou saude Isto tem Sido uma grande batalha. até 
o momento. mgl6na Mas. temos muitos fatos que 
podem ser contablhfados como conqwstas a soh­
cWicação do curso de mestrado. o creselmento dos 
cursos de especialização, o aumento de p rOjetos de 
pesqwsa c de CXlCnslIo uma no\.á"ct inlcgnlçSo da 

maJOna do corpo docente e técruco-admirustralIvo. 
compromeUdos com a melhona das condições de 
trabalho. mesmo sem ter o Ideal em espaço fíSICO e 
matenals. um v1sivel aumento de partiCipaçãO poli­
IIca nas discussões acadênucas. sens;yels modifica­
ções na orgamzação admlmstrall\a. nas Direções e 
nos Departamentos Também podem ser COnside­
rados conqwstas as melhonas do laborat6no de m­
formállca. a Implantação da IIlformatlzação do re­
gistro acadênuco. a "pleno vapor" . e a Implantação 
mformallLada de novo e moderno sistema para a 
Blbhoteca Setonal 

Porém. entendemos que uma das maJores con­
qwstas fOI o compronusso de buscannos as negocia­
ções ncccssánas para a construção das novas msta­
lações do Centro de CiênCias da Educação Ja rccc­
lx:mos o projeto defimtlvo da obra E mais man­
lida aquela Idéia aprm ada pela pr6pna comumdade 
da F AED O mês de agosto é o tempo necessáno 
para a tramitação do processo de liCItação e Julga­
mento da empresa ganhadora e hablhtada a cons­
trui r a nova sede de nosso Centro 

Comurudade FacdJana. o ｰｲ￳ｾｬｭｯ＠ semestre está 
at, batendo à nossa porta Serão mUitas as atiVida­
des. di scussõcs e decisõeS que nos esperam Nesta 
nave, que decolou em fC\erelro. estamos amda cm 
fase de arrancada e de aceleração MUlta COisa amda 
\cm pela frente este é um semestre de Semana da 
F AED. Jornada Acadênuca e de lmclação Ctenllfí­
ca, seleçõcs nos cursos de p6s-gradJJação, míclo da 
construção da nossa nova sede. de mlllutas e de re­
soluções. de novos currículos. ufa I'! Epa. epa III 
Nada disso, estamos só começando Vamos lá 

Prof. Osni M37.on Debiasi 
Diretor Geral da F AED 

pror Jimena Furlani 
Diretora AsSistente de Ensmo 

Profe.uore.\ da [.: lI- D que participaram do XL, .\'mfJÓs/O Yaclonol de Ih.\lór,a. em Belo HOri zonte 

Norberto Dallabrida declara: 
, 

"E muita pretensão comparar 
a UDESC às (milenares) 
universidades européias" 

Em entrevista ao Jornal da FAED, o ex-Diretor Assistente de Ensino 
comenta a gestão da Professora Maria da Graça Soares, fala de São 
Paulo e da USP, de política internacional e diz que "esse pessoal da 
Qualidade Total acredita que o único indicador de produtividade de 
uma universidade é gestão administrativa" (p. 3.). 

A Nova LDB: Caminhos e Desafios 
Leia na página 5 artigo da Prol' Zenir Maria Koch. 

Meursault e a Pietà 
Leia na pagina 8 conto do colaborador Jairo Cardoso 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-ADIREÇAO 
INFORMA 

./ Quanto á construção do novo prédio da 
FAED, estamos confiantes e, de acordo com 
as tratativas feitas, as obras terão seu Inicio o 
mais breve possível Se não ocorrerem entra­
ves de força maior, poderemos estar nos 
transfenndo de sede no inicIo do segundo se­
mestre de 1998 HOJe, a tramitação do projeto 
está sendo desenvolV1da junto ao Departa­
mento de Edificações e Obras Hidráulicas do 
Estado Temos aqUi o dever de registrar que, 
tanto da parte da Direção, como dos técnicos 
do DEOH, temos recebido um atendimento 
mUito bom, o que nos deixa orgulhosos, pOIS 
órgãos com bom atendimento elevam o nome 
do serviço público Temos o dever, também, 
de registrar o Interesse demonstrado pelo 
Reitor, Professor Raimundo Zumblick, que nos 
tem acompanhado em vános contatos com o 
DEOH, dando-nos apoio e, muitas vezes, faci­
litando os contatos necessános com os órgãos 
responsáveis, onde estudos do projeto depen­
dem de análise 

./ A partir do mês de agosto a FAED contará 
com cinco novos colegas docentes, aprovados 
no último concurso público São eles Nadir 
Esperança AZlbelro (DEEE), Denise Soares 
Miguel (DEEE), FrancIsco Canella (DFE), Zenir 
Mana Koch (DEEE) e Elisa Mana Quarllero 
(DEEE) Sejam bem vindos á nossa FAED 11 ' 

../ Atenção ALUNOS. 

Mais um semestre letivo está começando e, 
novamente, você tem a possibil idade de estu­
dar Inglês e Espanhol através do convênio 
THE LANGUAGE CLUB (antigo One Way) e 
FAED/UDESC. Os cursos oferecidos neste 
semestre são Inglês básico e intermediário e 
Espanhol básico. A metodologia adotada é a 
COMUNICATIVA, o que garante um resultado 
bastante rápido Inicio das aulas. 19/ago/97, 
Matrículas. 2". semana de agosto. Preços: 
Alunos e ex-alunos/FAED= á vista R$ 260,00 
com 5% desc.= R$ 247,00 ou 5X RS 52,00, não- -
alunos/FAED= á vista R$ 295,00 com 5% 
desc = R$280,25 ou 5X R$ 59,00 Não perca 
esta oportunidade, garanta sua vaga ! 

Eltpediente 
Centro de Ciências da Educação - FAED 

Diretor Geral Osni Mazon Deblasi , Diretora As­
sistente de EnSIDO: Junena Furlaru, DlIetora As­
sistente de Pesquisa e Extensão Mana Paula Ca­
sagrande Manmon; Secretária Geral. Hellen Fer­
nandes Macarlnl da Silva 
Jornal da FAt.D é urna publlcação mensal do 
Centro de ClêJJCIlIS da Educação da UDESC Rua 
Saldanha Mannho, 196, Centro, Florianópolls -
SC, CEP 88010-450 - Fone (048) 222 5722 - Fax 
(048) 222 5356. 

Cooselho Editonal Junena Furlam, Emo LUIZ 
Spamol, Gláucla de OhvelI3 Assis e Fernando Mo­

reira 
Jornalista Respoosável : Eruo LUIZ Spamol (DRT 

962/SE) 
ReV1são Fernando Moreira 

Diagramação Jairo Cardoso . 
Artigos assinados são de mtelra responsabllldad. 
dos autores 

eolunl!!: 

DAOM 
Gostaríamos de destacar nesta colu­

na, a necessidade de acadêmicos nos 
órgãos desta Instituição, onde nos foi 
concedida uma certa representatividade. 
São eles o CONSEPE, o CONSUNI, o 
CONCENTRO e também nos próprios 
Departamentos e Colegiados de cada 
Curso, principalmente nos de Pedagogia 
e de Biblioteconomia. Nestes órgãos 
são tomadas decisões que influenciam 
diretamente no nosso cotidiano acadê­
mico e, no entanto, ficamos à parte des­
sas decisões, aceitando-as passiva­
mente ou, quando muito, reclamando 
nos corredores. Exemplos podem ser 
citados aos montes, como a multa de 
entrega de livros atrasados na bibliote­
ca ; o preço de um diploma ou de qual­
quer outro documento nesta Faculdade; 
o mau funcionamento de alguns setores, 
destacadamente a biblioteca, com sua 
arcaica e precária sistematização de 
dados bibliográficos, através de 
"fichinhas", que, além de ultrapassado, é 
extremamente ineficiente. Quem, aluno 
da FAED, não encontrou fichas com às 
quais os livros não existiam, ou então, 
não encontrou livros sem fichas? Além 
disso, vale destacar Que o fechamento 
da biblioteca ao longo do primeiro se­
mestre, em horário de grande circula­
ção, foi de matar ... 

Tudo isso continuará acontecendo se 
continuarmos escusos a reclamações 
com os colegas e não nos fizermos re­
presentar, exercendo verdadeiramente 
nossa atividade enquanto acadêmicos. 
Por isso, reiteramos nossa preocupação 
e pedimos que os interessados nos pro­
curem, para discutirmos e pensarmos 
nestas questões, bem como para que 
tenhamos voz nestes órgãos da Univer­
sidade. 

Vale destacar, ainda, que precisamos 
pensar no futuro do Diretório Acadêmi­
co, que, com .certeza, não consegue 
abarcar todos os cursos, visto que a 
participação no DAOM geralmente conta 
com pessoas de um ou dois cursos 
apenas. No Calendário Acadêmico, 
consta uma reunião por mês, onde pre­
tendemos analisar e debater tudo isso, 
contando, obviamente, com a participa­
ção dos colegas. 

Para finalizar, vale saudar a galera 
que está chegando para os cursos de 
História, Biblioteconomia e Pedagogia: 
SEJAM BEM-VINDOS!, lembramos que 
também estão convidados a participar e 
se inteirar do que rola nos bastidores da 
FAED, destacando, além dos proble­
mas, os momentos de festa e descon­
tração, promovidos freqüentemente pe­
los cursos. 

JOttllll dI! ｾａｗ＠

ADFAED 

- S. Sind. -
ANPG acha mudançll nas bolsas do CNPq prematuras 

A AsSOCiação NaCional dos Pós-Graduandos (ANPG) 
considera prematura a mudança proposta pelo Con­

selho NaCional de DesenvolVimento Cientifico e Tecno­
lÓgiCO (CNPq), que modúica os cnténos para concessão 
de bolsas de mestrado e doutorado A Coordenadora Ge­
rai da enUdade. EIVlIa Mana Ferreira Soares, queixou-se 
da falta de tempo para debater a mudança. que de\ena 
"ser precedida de urna política de CiênCia e Tecnologia 
mais mClSlva. a ser debatida com toda a SOCiedade" 

ElVIra Soares cn\Jcou a mCXlstênCla de qualquer estu­
do prcllmmar que demonstre a necessidade de tal mu­
dança e a fonna escolluda para Implementá-la "Esta 
proposta poderia ter Sido alvo de um programa piloto que 
demonstrasse a viabilidade e competênCia desse Sistema", 
disse A coordenadora afinna. alDda, que o CNPq devena 
pennl\Jr uma avaliação e urna neXibtlu.ação, para Im­
plementar o novo modelo "sem provocar traumas ao atual 
sistema de pós-graduação" 

A ANPG considera o CNPq mcoerente ao propor re­
forçar os grupos de pesquisa no Brasil, de f o mia mde­
pendente das unhersldades e dos programas de pós­
graduação. eXIgindo, ao mesmo tempo. a "lnculação do 
pesqwsador à unJ\ersldade Além disso. o pesqwsador 
de\<e ter. amda, o respaldo dos cursos de pós-graduação e 
o reconhetlmento da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nivel Supenor (CAPES) 

Para ElVIra Soares, a nova Slstemá\Jca para dlstnbw­
ção de bolsas "relegou a segundo plano" a área de Ciênci­
as humanas. A atual proposta está drnglda para as áreas 
das ciênCias exatas e da saúde". afirmou A ANPG 10-

formou. amda, que "não aceita em lupótese alguma"a 
obngatonedade do pesqwsador e"crcer a função docenle. 
oonfonne prevê a proposta do CNPq 

Agência de Notícias ANDES 

Correspondência enviada pelos professores da F AED 
àPROCOM: 

Florianópolis, 11 de julbo de 1997 

lima. Sra. 
MARIA HELENA KRUGER 
PRÓ-REITORA COMUNITÁRIA 
UDESC 

PREZADA SENHORA: 

Nós, mulberes e bomens, professores e profet-
soras da FAED, lendo tomado conbecimento do 
curso de férias oferecido por essa Pr6-Reitoria, inti­
tulado "Reciclagem para motoristas específico para 
mulberes", temos o seguinte a declarar: 

I. A pala\'fa "reciclagem" t imprópria, pois 
entendemos que não se "reeieJa" pessoas (aplica-se 
para materiais); 

2. O tenno "específico para mulberes" denota 
excludência e preconceito: por acaso mulheres diri­
gem diferente do que os homens? 

J. Pensamos que compete a esu Pró-Reitoria. 
sim, oferecer CUI'llOS de conscientização quanto ao 
trinsito, que proporcionem renexões acerca do tema, 
mais que "reciclar" pessoas. 

-'. Sugerimos cursos como: motori5IaJ e reja­
ções de gênero ou similares, que denotem relaç6es. 

Atenciosamente, Professoras e Professores da F AED. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NORBERTO DALLABRIDA: COSMÉTICO MARKETEIRO 
Entrevista concedida a Jairo Cardoso 

Lntl'\'V lstar Norberto D.J ll.Jbnd.J para estJ c:dl,Jo fOI a tJl'\'fa ｭ ＮＮＡ ｬ ｾ＠ ｾｲ｡ ｴ ＮＮＡ＠ que 
desempenhei ｮ ･ Ｎ ｾｴ｣ｳ＠ t l'\'S anos de Jornal dJ rAEI1 Era fmal ､ｾ＠ t.Jrde de uma 
qU.Jrt.:l-lclra nubladJ e mJr'tJmos um en<:ontro no CJlc dJ ａｬｦ､ｮ､･ｾｊＬ＠ com su 
as ml' smhas de mJrmol'\' I! demaiS J<:essonos eXlstenLlallstas. M.J.s, como o VI! 
lho Alzeml M al hJdo n.lo e\t..!va pl'\'St' ntc para Impor o çonhaque sartreano, a 
\.·onvers.J fOI mesmo movida a chopp <:omo n.lo podlJ dClxar de ser, e m se 
trat..tndo de Norberto, 

Logo na pnmclra respost.J, per<.:cbl que de n..io estaVJ para melas · palavras. 
AIIJs, Norberto nunta fOI dado ..a cva.\Ivas, bJsta Icmbrar a contunden"..! de 
'Cus edltonal\, na fase romJntlca do Jornal da rAED. Entn:tJnto, o que ta lvez 
pudcs:>c dClxJr me us <:olc$as colaborJdol'\'s apreensIvos, ｲ･＼Ｚ･ｯｳｯｾ＠ das reper 
｣ｵｳｾｳ＠ pohtlLas, mUi to me satisfez: há tempos, <:1'\'10, n.io se li: neste Jornal 
oplmóes tJo IULldas e fundJmentadas, d'.&nas de um mtcledu..tl atu..tllzado e, 
sobretudo, responsável. 

A metáfor..t dos "maun<:mhos e patncmh..!s" da Qu..alldade Total fOi a smtesc 
mais feliz deste "freneSI neollberal" (outr..t exprc.s.são deliCIOsa, acho que do 
saud050 M..ttlo llennque Slmon.scn), que, n..a opmlão de Norberto, não passa de.. 
um <:osmétlco m..!rketelro da cupula do Itacorubl. Sua avaliação do que não c.. 

extraordlnano para um profl!s50r umvc:rSltano é sutil, mas deiXO as Interpreta ­
çócs para o leitor, poIS, repetindo um bordão nào multo ongln.Jl, p.Jra bom 
entcndedor, mel..t ... 

Jairo C a rdoso - Você panlclpoU da ges­
tJo da Professorn Mana da Graça Soares 
como Duetor AsSistente de EnSinO ｑｵ ｾ＠ I 
sua a\ allação pessoal da admlnlstrnçJo 
Grnça Soares? 

Norbe rto Dal labrida - Bem. a Graça me 
lembra o quadro "A liberdade gUiando o 
po\ o" do Delacro". aquele que tem uma 
mulhcr com uma bandeira tncolor. IIde­
rnndo uma re\ oluçào Sob o ponto de 
\1513 adnUnl5tr:UJ\ o. a SLW gcs!Jo fOI mar­
cada pela d.::mocrntu.ação do Ccntro. IstO 
é , pelo respel\O ngoroso às instâncIas de­

llberntlvas. mantendo sempre diálogo 
abeno. e pela transparência nos atos poll­
IIco-admmlstratl\ os Hou\ e um trata­
mento 19ualltano e maduro com todos os 
cursos e depanamentos Alias. fOi IstO que 
me moUvou a part icipar da sua gestão. 
alem do seu modo de trabalhar e de suas 
POSiçõeS políticas Veja. fOi a di reção que 
tomou a InIClatl\a pa ra dcsmembrdr as 
coordenaçõcs dos cursos de geografia e 
hlstona_ antes umdas numa úmca coorde­
nação. entendendo que cada curso devena 
ter a sua autonornJa adrmrustrau\ a e pe­
dagógica Ela até e;xagerou, poiS, real IZOU 
eleições para cargos de confiança, entre 

os mauncmhos da Qualidade Total . "a 
direção cnou ambiente" Acho que, apesar 
do esforço, corno diretora geral , a Graça 

funclOnános e profes­
sores. o que alguns 
SOCiólogos chamam 
de "democratlsmo" 
Acredito que F AED 
avançou com a un­
plantação do Mestrd­
do em Educação e 
Cultura. o \ ertlglnoso 
crescimento da pes­

Acredito que na gestão da 

Professora Graça, a direção 
oportunizou e estimulou, de 

forma significativa, iniciativas 

acadêmicas, ou, como diriam 

as patricinhas e os maurici­

nhos da Qualidade Total, "a 

direção criou ambiente" 

podena ter Sido malS 
agressl\ a na política 
externa Por outro 
lado. a sua gestão fOi 
"excluida" slstematJ­
camente pela Relto­
na, com algumas 
exceções, é claro 
Não quero entrar em 
detalhes, poiS muitos 

qUIsa . a retomada de forma Sistemática do 
prOjeto pedagógico. a normahzação da 
FIEPE. a partiCipaçãO no Projeto Magls­
ter apesar de algumas resistênCias, as 
InlClatlvas para começar a construção do 
novo prédio do Centro no ltacorubl e SC1 
lá Na verdade. nos últimos anos doiS ou 
três anos, a F AED cresceu como um todo, 
por iniCiativa de dn'ersliicadas pessoas e 
mstânclas, tals como núcleos. o PET da 
Geografia, a Semana da FAED, muitas 
\ ezes sem a mter\enção direta da direção 
Acredito que na gestào da Professora 
Graça a direção oporturuzou e estimulou, 
de forma slgmficaU\a, lfUclallvas acadê­
rnJcas. ou, como dlnam as patncmhas e 

fatos foram dlmlgados pelo JF. mas. a 
útulo de reflexão, gostaria de constatar 
que o modelo de gestào adrrurustrauva da 
UDESC tem sido centrahzador na pessoa 
do Reitor Isto até a própna cúpula Itaco­
rubiana reconhece Por exemplo. o orça­
mento da Uruversldade é centralizado e 
não há políticas claras de dlstnbUlção de 
recursos Nós aplaudimos o orçamento 
panlclpauvo como em Pono Alegre. mas 
somos Incapazes de questionar a nossa 
SituaçãO Interna Aliás, tenho dito que o 
malS grave não é a políuca centratlZadora. 
mas a leurgla da "SOCiedade CIVil" aca­
dérnJca frente a esta situação. E, nós, um 
Centro que reúne as Humanas e a Educa-

ção, que estudamos os mecanosmos de 
poder, os modelos de admllllStração es­
colar etc .. dcven amos ter a ousadia para 
quesllonar Ou vamos espernr que as 
árcas tccnologlcas o façam? Neste aspec­
to, a associação da FEJ está na vanguar­
da leia o seu Jornal Aliás. todo o Cidadão 
uno\ crSlta no dc\ en a acompanhar esta 
problemática Outra questào que me Intn ­
ga é a Qualidade Total , cUJa Idéia não sou 
contra , discordo da forma de condução e 
de dinJJgação No ultimo Jornal da 
UDESC li a segulnte manchete "UDESC 
é e, emplo mundial" Pensei com os meus 
botõcs. estamos na vanguarda, ultrnpas­
samos as milenares unlverSldades euro­
péiaS e as cal\l rustas InSUtUlçôcS de ensi­
no supenor non e-amen canas Por gent l­
Ic/a é mUita pretensão para urna uno\er­
sldade que está debutando nos mestrados 
e tem "publicação doméstica" Esse pes­
soal da Qualidade Toul acrediu que o \.. ｪｾ＠ ___ '!i 

úruco indicador de produllVldade de urna 
unJ\ ersldade é gcs!Jo admlnlslrnUva Há 
nlsto tudo um cosméllco marketelro 
Slncernmente, acredito mais no Programa 
de A\alJação Inslltuclonal da PROEN. 
que é ligado a proposta do PAlUB de 
1993 e tem um perfil maIS acadérnJco. 
com CinCO indicadores globaiS - um dos 
quaJs gestão admlrustrauva -. que aqui na 
F AED está embulldo no Projeto Pedagó­
gico 
Jairo Cardoso - Tendo acompanhado o 
processo eleitoral que conduziU o Profes­
sor Osru a Direção da F AED. você consI­
dera que a candidatura única Indicou 
eXistência de consenso ou ausênCia de 
OpoSições orgamzadas? 
Norberto Dallabrida - Acho que as opo­
SlçôcS desistiram de lançar candldaU ou 
candidato pard a Direção da F AED, após 
a eleição parn represenUote docente para 
o CONSEPE. em que a chapa perdedora 
teve um pouqulDho malS da metade dos 
\ otos da ganhadorn É claro que a chapa 
encabeçada pelo Professor Os", Deblasl 
para a direção não fOi consensual Onde 
e\.Jste consenso? Você lembrn do Nelson 
Rodngues .. Respondi rápido e alnda fui 
politicamente correto 

• 

Jairo Cardoso - Como fOi retomar à all­
\Idade acadêrnJca. especialmente numa 
Cidade cosmopollU como São Paulo? 
Norberto Dallabrida - Como se dIZIa no 
final da Idade MédJa "o ar da Cidade 11-
bena" A convl\êncla com a Cidade de 
São Paulo e a USP me ajuda a entender 
melhor F1onanópolls e a UDESC assim 
como a recente Invasão à Marte está per­
mitindo maior entendimento da Tem 
(nsos) Lá em São Paulo tudo é maXJnu­
lado as oponumdades acadêmicas e euJ­
turJls. o tr.inslto. a polwção. o stress. etc. 
Por e,emplo. VI urna expoSição de foto­
grafias e video sobre Canudos e a exposi­
ção do Monet no MASP, que. como disse 
o Marcelo Coelho da Folha é maIS expres­
SIOrusta Em Pinheiros. abnu recente­
mente o "Shopping Cultural Állca", o 
pnmelro supermercado cultural do pais, 
com quatro paVImentos de livros e discos. 
com terminaiS de computador e lancho­
nete E uma beleza Há munas livra nas, 
sebos A USP é aquela estrutura moder­
nosa onde tudo é tonge. mas tem um Óti ­
mo espm to ul1l \ erslláno e múlUplas 
oponumdades acadénuca e culturaiS 
J airo Ca rdoso - Como é de"ar de ser um 
burocrata em Flonanópoll s para tomar-se 
um estudante em São Paulo? 
'l/orbcrto Dallabrida - Nunca fUi um 
burocrata com DE. poiS. como di retor 
conunuel a orientar alunos da graduação, 
cpcsqulsar e publicar alguma COIsa E uma _ __ _ 
qucsLJo de énfusc." A c'penênc.a 0.'1 ｾ＠

nuruslração fOI muilO poSII1\3.. embora 
não acho saluta r sob o ponto de \Ista 
acadêmiCO. ocupar cargos adnumstrnu\ os 
quc absorvam ｾ ｏ＠ horas por mullO tempo. 
Eu gosto de ser aluno .. agorn mesmo 
estou cscre\ endo dOIS trnbalbos de con­
clusão diSCiplina. pcsqwsar e escrever é 
uma atl\ ldade frenetlC3. uma mistura fina 
de dU\lda e prazer Enfim, encaro a fase 
de capaCIUçãO como um momento nco 
para abenurn de horvontes acadénucos, 
leitura. reflexão e produção Mas, não é lá 
tão ex1raordináno parn quem é professor 
uruversltáno 
Jairo Cardoso - Qual sua opinião sobre 
as recentes Vltónas da esquerda européia, 
após o CIcio de queda dos regunes socia­
listas e conseqüente ascensão de governos 
llber.us? 
Norberto Dallabrida - As recentes vitó­
rias do Pamdo Trabalhista na Inglaterra, 
do Panido Socialista na Frnnça e nestes 
dias da esquerda me.Xlcana com Cárdenas, 
têm importante função polluca na medida 
quc contestam o pensamento único neoll­
beral dos anos 80, 90 Mas, esta 
"esquerda social«mocrata" tem urna 
grande responsabllJdade de pensar urna 
a1ternau\ a na atual conjuntura marcada 
pela globallzação Falando da ImpoSSIbi­
lidade do projeto guevartsta na América 
latIna. o Castaileda. assessor dos fóruns 
da esquerda lallno-amencana, disse que 
os governos de esquerda têm que pensar 
a1ternaU\as no Intenor da ecoOOrnJ3 de 
mercado O ｔｯｮｾ＠ Blalf e o Jospln cena­
mente não vão estaUZar o que fOi pnv311-
zado. mas Já taxaram os lucros das gran­
des empresas VeJo IStO com esperança, 
mas é mUito cedo para avaliar 
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ECOS DE UM PASSADO SILENCIADO 
Violência e relações de poder no cotidiano brasileiro 

Rogério Rosa Rodrigues 

A' ｬｯｬｾｮ｣ｬ｡＠ quc rellla no BraSil só é de­
nunciada quando aOora em pancada­

nJ\. J<;SJsslltalOS ou lorturas como os Cpl­
＼Ｎｏ､ｉｏｾ＠ o.:omdos ao longo deSle ano cm 
DJ;ldCIllJ (SP) c CIdade de Deus (RJl. co­
melldos pelos «lIdados da poliCia nllhlJr 
Os mCIOs de comunlc;]çào. nesse momcn-
10. bombardelJm o po' o COIII Imagens 
(COIIIO numJ ｾ･ｳＬｬｯ＠ fOlogrJfica de um pro­
Juto a , cnda) , apelando para o senllmen­
ｬ｡ｨｾｭｯ＠ c culp.llI / açJo do especlador 1\;10 
qu,' ISSO nJo ,allla J penJ (não cabe aquI 
､ｬｾＢｵｬｬｲ＠ o certo c o CTr.ldo). lIIas ･Ｌｾ＠ abor­
Jagcm IlIIprCS\lOnante aeJba encobnndo o 
moll\O que Ic\ J JS pessoas a aglrelll JS­
'Im '>c olhanno, parJ lras .. ,cremos que 
eS5.1 prállca eSla arraigada nos pro.:cssos 
dc rclJçJo eSlabelecldas na S<X:lcdade co­
lonial brasllclra. uma, c/ quc nesaa a \1-

olênclJ ':r:1 quem (ou o quê) manllnhJ c 
.15..<cgtlra\ J ｮｯｾｳ｡＠ ､･ｰ･ｮ､ｾｮ｣ｬｊ＠ em relação 
a melropolc 

Se pcnS;lmlos que o açoJle fOi ullll/Jdo 
pelos <;cnhores J lim de pulllr os esera,os. 
'-Cm. conludo. Inlerromper o SISlcmJ pro­
dUI" o e que C\IC\. no Inlenor desse SISle­
IllJ cram ｉ｜Ｚ｣ｯｮｨ｣｣ｬ､ｯｾ＠ c 'Iglados. não so 
pelo senhor ao qual eSla\ .Im submelldos. 
como ｬ｡ｬｬｬｾｭ＠ por lodJ a lCla social. que 
,::slJbelcc lJ e dehnula'a os LSpJÇOS de 
cada um. ｰ･ｲ｣･ｾｲ｣ｬＱｬｯｳ＠ que lanlO naquele 

cpoc;1 como alual menle. a base do sistema 
é de 'lolênclJ Violência eSIa que ultra­
passa a ｡ｧｲ･ｳｾｯ＠ fislca e se ｾｨ､ｬｦｩ｣｡＠ no 
con\l\lo social alra, es da crcnça na ma­
nUlenç;)o da ordem e consequcme progres­
so do paiS Em ambos os casos. o que lC\a 
alguem a lorturar e. alé mesmo. maWr o 
oulro. nJo c so o falO de Idenl1fic;í-lo como 
outro. portamo. eslranho. mas princlpal­
ｭｾｮｉｃ Ｎ＠ por saber que pode ou seja por 
eSlar eSlabelecldo naquilo que Roberto 
Pompeu dc Toledo (artlcuhsw da RC\ ISW 
VEJA) chamou de "subconstllUlção não 
escnla. quc regula as relaçõcs ,"lemas dos 
grupos SOCIaiS" 

O ,"Ieressanle e sahenwr que esse p0-

der é reconhecido c rcprodu/ldo pela SOCI­
edade. desde que seja moderado. JUSIO. or­
deiro Ele se f:u preseme na IIlIIOUdaçãO. 
na cocrç;)o. estendendo-se à relação no 
II1lenor da fall1iha grupos de amigos. Es­
laJo. c assim succssl\ameme No enLanlO. 
ele n;)o só assegura o podcno e\JSlenle. 
eOl11o eSlabelece codIgos comportamenlals 
que diSSimulam as diferenças. cnando um 
ecrto "equllibno". que se rompe quando 
al!,'Uel11 foge a regra E aqui cabe dcstacar 
que ha um laço de ' lgJlànclll mulua. que 
não c c\crcldo apenas de ellna para ba" o 
(basw Icmbramlos da depoSição do c\ ­
presldcmc Fernando Collor de Melo. que. 

FIM DA EST ABIL/DADE 
PARA QUEM? 

APENAS UM EPISÓDIO ISOLADO? 

o governo FHC defende a 
quebra da estabilidade do fun cl­
onahsmo público como um dos 
pn nclpal s instrumentos para mo­
rahzar a máquina administrativa 
e reduzl r os gastos do Estado Na 
ｰｲ ￠ ｴｬｾ｡ Ｎ＠ entretanto, recusa-se a 
cumprir o Regime Juridlco Úni­
co (Lei 8l J 2.90), quando se trata 
de exonerar uma ma fun clOnána. 
Através de portaria assmada pelo 
própno PreSidente da República, 
a professora-fantasma da Uni­
versidade Federal do Rio Grande 
do J';ol1e (UFRN)_ Antônia Ré­
gia de Mendonça Fernandes, foi 
absolVIda - depOIS de ter sido 
processada pela mstituição, por 
abandono de cargo. 

A professora Antônia Fernan­
des teve sua dispensa sugenda 
por duas comissões de mquénto 
constituídas pela UFRN, por Ja­
malS ter leCIOnado na Universi­
dade Apesar diSSO. passou por 
diversas promoções profiSSIOnaiS 
e agora requer aposentadona por 
tempo de sefVIço 

A portaria em que o presi­
dente FHC absolve o "espectro", 
fOI pubhcada no Diário Oficial 
da União do dia 17 de junho. 

O RJU autoriza a demissão de 
funCIOnários em várias situações 
Entre elas, a inassiduidade ha­
bitual. que caractenza o caso 
dessa professora. 

O Smdicato ｾ｡｣ｩｯｮ｡ｬ＠ dos Do­
centes das Instituições de Ensmo 
Supen or Ｈ ａｮ､･ｳＭｓｾ Ｉ＠ di stnbuiu 
wna carta aberta aos deputados 
federaiS, denunciando a ilegali­
dade e pedmdo providências, no 
sentido de pressionar o governo 
a voltar atrás na decisão de pro­
teger a funcionána "fantasma". 

O Andes-SN chama a atenção 
também para a atitude contradl­
tóna do preSidente FHC, que tem 
na quebra da estabilidade uma de 
suas pnnclpais bandeiras, mas 
não utlhza a lei - que Já prevê 
demissões quando se trata de 
preservar a moralidade e garantIr 
o bom funCIOnamento do sefVIço 
público (SC) 

além de envol"er Inleresses poll llCOS espe­
Clficos. conseguIU moblll/ar ao mcsmo 
lempo. \anas cam.tdas sociais) 

Relornando as denuncias de \Iolêncl3s 
das qua is fala, amos aCima noLamos que 
nesse momemo (quando elas afloram nos 
nOl1clanos). abre-se um canlpo propicIo 
para se dlscullr os emaranhados sistemas 
de donllnação e\.Istenles. poiS desnuc\a.ln 
pral1cas diSSimuladas na crença de que o 
poder seT\ e para manler a ordem c está a 
seT\ IÇO do povo. Mas. alra\eS do conlrole 
da mldla prefere culpar o bal\O saláriO 
dos pohclals nllhLarcs. como se apenas 
ISSO resoh esse o problema Se ISSO basLas­
se. a nossa Hlst6na o mostrana. porém. o 
que vemos. lornando como "emplo a 
chamada "Abolição dos Eseravos" é que 
eSIa medida , isoladamenle. não rcsoh eu a 
SlIuação de nuséna da maior parte das po­
pulações de ongem afncana Isso porque 
sua ação fOI SUperfiCIal (o que não quer 
dI/cr sem ImportflOcla). POiS não mudou a 
fomla como as pessoas \lam e se rclaClo-
1I:l\ am com estes povos 

Enfal1/ar e propagandcar casos de '1-
olêncla. como os de Otadema e Cidade de 
Deus. 1C\3. entre oUlras COisaS. a encobnr 
não só o complexo Jogo de ,"leresses pre­
semcs na sua divulgação. como, lambem. 
a ocu/Lar o verdadeiro caraler da \10/éncla 

a que CSLamOS suJe1l0S dlanamcnLC, scm 
sequer nos darmos conla E o falo de não 
colocarmos esse Jogo à VISIa , acarrCLJ , en­
lre oulras COisas. a perpeluação desse pc­
deno, e La" ez lambém uma canah/ação 
desse SilênCIO. aLravés de urna reação con­
trana. como o elC\ado Indicc de cnrnm3-
hdade prCSCnLe enLre as populaÇÕC5 rrusc­
rá,els. que lestemunhamos dlarl3menle E 
aquI . se novarnenLe recorrermos â HISló­
na vcremos que essa população. embora 
submellda. sempre assumiu papéiS de 
grande slgruficação no seu dla-a-<1ia . scJa 
buscando OUlras fOml3s de "ver, fora da 
InS\l tUlda pela SOCiedade. <;CJa encontrando 
mClos de enfrentá-la. armando-se dos 
mesmos Instrumenlos , 
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Concessão de bolsas para 
a pós-graduação 

preocupa o meio acadêmico 
o Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico 

(CNPq) deve divulgar nos próximos dias, as novas regras para a concesslo 
de bolsas de formação de pesquisadores. O projeto em estudo pelo ｃｯｮｾ＠
lho Deliberativo da Casa, propõe que esse processo deixe de ser feito de 
maneira institucional e passe a ser da competência do professor­
pesquisador Assim, o CNPq, órgão do Ministério da Ciência e da Tecno­
logia, e a Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Ensino Superior 
(CAPES), órgão do Ministério da Educação e Cultura, que alocam quotas 
de bolsas de estudos nos cursos de pós-graduação, deixariam de exercer o 
papel de intennediârios entre alunos de mestrado e doutorado e o governo, 
para dar lugar à figura da agência e do professor pesquisador 

Se aprovado o novo modelo, caem as regras de concessão baseadas em 
mdicadores qualitativos e quantitativos de cada curso, o que, segundo o 
presidente da Associação Nacional dos Dirigentes da Instituições Federais 
de Ensino Superior (Andifes), Tomás Aroldo da Mota Santos, abre uma 
brecha para proveito da agência e do professor pesquisador 

Ponto-chave - O mais preocupante nisso tudo, para a Andifes, é o fato 
de que, com o termino da bolsa institucional, desrespeita-se a autonomia 
universitâria, "garantida pela Constituição Federal e tão desejada por DÓS", 

explica Tomás O presidente acrescenta que a pós-graduação e uma ativi­
dade da universidade, cabendo à instituição acompanhar todo o processo 
da pesquisa através de seus colegiados, que avaliam os resultados com base 
em critérios específicos 

Para a presidente do Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições 
de Ensino Superior (Andes-SN), Maria Cristina de Morais, "a mudança 
desconhece a instituição E uma atitude e um mecanismo de apadrinha­
mento pois, em vez de a relação ser com a instituição, é pessoal entre o 
pesquisador e o governo" 
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A NOVA lDB: CAMINHOS E DESAFIOS 

1I/osso propósito aqUi. é discutir a polí­
lIca cducaclonal na nO\ a LOB Antcs 
porem. c preciSO definir o que é a LOB 
dando scntldo politlco 

A LDB é a lei que estabelece os fim­
danlcntos e as ､ｬｲ･ｴｮｾ｣ｳ＠ para a formulação 
da politlca educacIOnal braSileira Tem por 
obJetJ\ o organl/Jr a educação nacIOnal 
nos \ános nl\els. modalidades e redes 

ｾ
ｲ･ｳ･ｮｴ｡＠ uma concepçilo gcral de educa­

o que. sob o amparo dc scus nnciplos e 
II1S . \ m defimr a função soclar do proces­

so educatl\o escolar 
Por ISSO. a lei MO é apenas um mstru­

mento tCCnlCO. o seu conteudo é polítiCO 
ｰｯｾｱｵ･＠ sofrc. na sua formulação. as m­
nucnpas das forças SOCiaIS. polttlcas e 
econonucas prescntcs na SOCiedade 

A I" LDB (lei n O ", 024/61) surgiu 
num contc,to cconômlCO marcado pela 
acclerJção do desem oh Imcnto mdustnal. 
que e"Ja uma politlca educacional voltada 
para a fomlação do capital humano. com 
enfase especial na escola rI/ação pnmána 

Esta leI. resultado de longos anos de 
debatc. tC\ e algUlls avanços que rcnctlam 
aquele momento poliuco de democracia e 
de partiCipaçãO popular. como a obngato­
ncdade do ensino nas quatro sénes ImCI­
JIS e a dcscentraluação do slstcma educa­
cional 

Já a Refonna do Ensmo de 10 e 20 

Graus ( lei 5 692/7 I) nasceu no boJO do 
regime ll11litar c carrega as marcas desta 
fase politlca A educação fOI \ Ista como 
pnontana na formação de técDlCOS neces­
sáflos ao desemohlmento de uma econo­
lIua \ oltada para os moldes mtcmaClOnalS 
Esta polltlca de caráter autontáno e buro­
CrátiCO. fOI a lei do ensmo profisslOnall­
l3Jlte de 20 grau 

A decada de 80. caractemada como 
penodo de luta pela democratização da 
socledadc. tru estes comoollcntes á orga­
ruzação política brastlelra (eleição direta 
em todos níveis. formação de novos parU­
dos políticos. ctc) e. conscquentemente. à 
educação 

Em 1988. após o mO\lmento pelas di­
retas Já. elaboram-se as constJtulções fede­
ral e estaduais. que reúnem uma séne de 
conquIstas de mteresse popular e. entre 
estas. alguns pnncíplos da educação que 
se consutuíram pontos polêmiCOS na LDB. 
como a abrangenc13 da educação báSica. a 
gratUidade do ensmo. a aplicação dos re­
cursos públicos somente para a educação 
pública. a gestão democrática e a \alonza­
ção do maglsténo 

Estas conqUistas ImClalS foram fruto de 
longa mobilização dos representantes das 
cnudades dos educadores. de outros seg­
mentos da SOCIedade CI\ lI. engajados na 
luta em defesa da escola pública e, tam­
bém. da correlação de forças presente no 
Congresso NaCIOnal. que comungavam 
dos mesmos mteresses 

Os projetos de LDB que trarmtaram no 
Congresso tralem as marcas desse embate. 
mas presen am a1l1da. as grandes con­
qwstas. pnnclpalmente o aprO\ado na 
Câmara, graças às mobilizações dos edu­
cadores e os conseqlientes acordos que se 
estabeleceram com os parlamentares Para 
melhor entendermos este processo. situa­
mos a LDB e a sua Iust6na no Congresso 
NaCional 

O Projeto da LDB, como Já nos refen­
mos antes. surge no debate das qucstões 
educaClOllatS, durante o processo de elabo­
ração e aprovação da COnstitUiçãO Fede­
ral. em 1988 Neste ano. o Deputado Olá­
\ 10 Elíseo, do PSDB/MG, reunmdo as 
sugestões de outros deputados federrus e 
de Inumeras enudades (educaCionaIs. es­
tudantis, smdlcals, cienúficas e ｧｯｾ･ｭ｡ﾭ
mentaiS). elabora o Projeto da LDB e o 
apresenta na ComISsão de Educação. 
Cultura e Desportos Esta proposta fOI 
amplamente debatida com os represen­
tantes dos setores organuados da SOCieda­
de e por especialistas/profisSionais da edu­
cação de vanadas tendênCias pedagÓgicas 
Após, o proJcto sofreu tnumeras emendas 
e teve que ser submeudo a apreciação 
Sobre o assunto. o Dep Florestan Fernan­
des se marufestou 

Zenir Maria /(och 

Ｂ｣ｲｩｾｵＭｵ＠ uma sÍluaç40 absurda pois 
aq'!,'o q'!l' havia sido aprovado, ;m SI!­
ｧｵｾ､ｯ＠ }OI ､ｾｵｲｰ｡ｴｬｯ＠ (. .. ) Nessas condi­
çtet, o proJL'Io de le, que resulJará da 
ｾ＠ a oroç40 final será um projeto descosi-

o, Com marchas I' contramarchas, dei­
xf!ndo. de responder tls exig€"cias educa­
｣Ｈｾｮ｡ｬｓ＠ da presente sÍluaçiJo histórica 

emondes, J 993; In Rocha et om 
J 99-1:-131). ' 

Com a nD\a legislatura, houve mudan­
ças ｾ･＠ parlamentares. predorrunando a 
e"lstencIU de mmona consenadora Con­
ｾ･ｮｴ･ｭ･ｮｴ･Ｎ＠ nas comiSsões. os deputa-

s foram substituídos. sendo a Corrussão 
de Educação p'reSldlda pelo Deputado Cel­
so Bernalll,t (PFURS). com a relatQna da 
Deputada Angela Armn (PDS/SC) E de se 
destacar que a forte InfluênCia pm atlsta 
determtnou um debate mais aCirrado entre 
os defensores da escola particular e da 
cseola pública Em Virtude desta nova cor­
relação de forças e das f?OSIÇõeS contránas 
do MEC ao projeto onglnal da LDB. a 
tramJlação ficou praticamente paralisada 
nos anos de 1991 a 1992 

Em \'ISta do emperramento do proJeto. 
cnou-se wna corrussão suprapartldana de 
negocIação. composta por representantes 
dos partidos. relatores das comiSsões e um 
representante do Governo Desta nova 
rearuculação. os progressIstas consegw­
ram faLer mruona na corrussão. mas a 
G.oordenação ficou a cargo da Deputada 
Angela Armn 

A apresentação de \ános relatónos 
pela Deputada. que Implicavam em mu­
danças favoráveis aos grupos conservado­
res. retardou IlJ3IS uma ve/ o processo 
Face a ISSO. o FORUM artIculou-se com os 
deputados progressistas. resultando numa 
negociação com o presidente da Câmara 
Deputado Ibsen Pmhelro. que ･ｮ｣｡ｭｴｮｨｯｾ＠
um pedido de votacão O bloco governista 
na Corrussão de Educação lm;ab.lvou o 
trabalho. não comparecendo às rcuruõcs 
Nesse meio tempo. o projeto da LDB - do 
Deputado Jorge ｈ｡ｾ･＠ fOi atropelado pela 
entrada do projeto mUtulado lei da Edu­
cação. de autona do Deputado ｄ｡ｾ＠ RI­
beirO (PDT /RJ) 

O Projeto Lei da Educação mcorporava 
mteresses do Governo Collor e fOI elabo­
rado com a partiCipaçãO da eqUipe do 
MEC. assessorada pela ｡ｮｴｲｯｰￓｬｯｾ＠ EUni­
ce Durhan e dos senadores Maunclo Cor­
reia PDT/RJ e Mareo Maciel PFUPE Este 
projeto não chegou a ser \otadQ na Câma­
ra em VIrtUde da pressão do FORUM que 
realizou arttculações Junto aos deputados, 
Impedindo a tramitação . ConsIderou-se 
este projeto. um retrocesso na elaboração 
democrática da LDB. por não ter a dlseus­
são e a participação da SOCiedade cml 

Só após o Impeachement do Presidente 
Collor. com a mudança do Mlmstro da 
Educação. Professor Mutilo HJI1gel, o 
projeto da LDB do Deputado ｊｯｲｾ･＠ Hage 
retoma à discussão. por ser de mteresse 
poIíuco do governo "ter uma nova LDB" 
Sendo asSIm. a comissão suprapartldána 
de negociações. com uma nova composI­
ção de parlamentares. que favorece os 
mteresses progressistas. busca o consenso 
em tomo do Parecer da relatora da Comis­
são de Educação Deputada Angela Amm, 
e consegue fazer o encanunhamento. le­
\ando o projeto para votação Em 1993. o 
Projeto da LOB. lei n o I 258/88. foi 
aprovado na Câmara e encarrunhado para 
\ otação no Senado 

No Senado. tnlela-se a trarrutação na 
Conussão de Educação. tendo como rela­
tor o Senador Cid Sabóia (PMDB/CE) 
Como Substltutl\o Senador Cid Sabóia. o 
Projeto de Lei n o !O l/93 fOI aprovado na 
Comissão de Educação. preservando o 
projeto onglnáno da Câmara 

Após a aprovação na Corrussão de 
Educação do Senado, o Subslttutl\o do 
Senador Cid Sabóia é submetido à apreci­
ação da Conussão de COnsUtUlçãO e JUSti­
ça Nesta. o projeto é analisado e recebe o 
parecer do relator. Senador Darcy RIbeirO, 
com uma série de emendas e se constitUI 
em outro proJeto, o Substitutivo Senador 
Darcy RIbeiro 

O novo Projeto de LDB apresentado 
pelo Senador Darcy RIbeiro é aprovado 

rapidamente na ComISsão de Educação. 
com o Parecer 30/96 e, ImcdJatamente. no 
Senado. com o Parecer 72/96 A at'rova­
ç.10 causou transtomos na defi rução da 
LDB o Congresso passou a ter doIS pro­
Jctos tramitando - o que fOi aprO\ ado na 
Câmara (ProJcto de lei n° I 258-D/1988). 
e o SubstltUtl\O Senador ｄ｡ｲｾ＠ RIbeiro. 
aprovado no Senado, (Parecer 71./76) 

Tendo em \lsta a eXIstênCIa de doiS 
proJctos aprovados. li Câmara. sob a rela­
tona do Deputado Jorge Hage (PFUPE). 
caberta dectdlr. segundo as normas regi­
mentaIs. qual dos dOIS sena a nova LDB 
Para ISSO. houve nova disputa em plenáno 
e o proJeto Darcy RIbeiro fOI apro"ado em 
17112/96. mcorporando parte do projeto 
OriginaI 

Analtsando os capítulos da nova LDB 
que traLem estes fundamentos da educação 
brasileira. venficam-se mudanças aparen­
temente pequenas em relação ao projeto 
onglnal . mas que vão alterar subsUmclal­
mente a organ17 .... ção cscolar (cumcuJo. 
avaliação. etc.)e o senudo de partiCipaçãO 
da SOCiedade (gestão democráttca) 

No projeto onglnal, coerentemcntc ｡ｾﾭ
SOCIado a uma conccpção de educação. que 
Vincula o processo educatiVO às relações 
humanas. SOCiaiS e culturaiS maiS amplas. 
ao mundo do trabalho e a práttca socml 
defendeu-se a defendeu-se a ul1lversaltza­
ção da educação nos \ános níveiS e moda­
Itdades de ensinO. garantindo. de tnielO o 
EnSinO Fundamental público e gratUIto e a 
sua extensão para a Educação Infantil e 
para o Ensmo Médio 

Na Educação Básica. há nítida diferen­
ça de POSiçãO em relação aos ｯｾ･ｴｬｶｯｳ Ｌ＠ á 
organuação escolar e ao cumculo No 
proJcto onglnal . esta\ am explíCitas as 
dtretmes de cunho humal1lsta­
democrátiCO. que J!,3fantlam a e"tensão da 
Educaçao BáSica publtca e de qualtdade 
A Nova LOS reslnnge estc dJreJlo e dá 
maior flexiblhdade á Imclatlva pmada A 
Educação Infantil. que seria oferectda em 
creches e pré-eseolas. como dirctto da cn­
ança e dC\er do Estado. na nova LDB. 
oJtlJte a presença do Estado Constata-se. 
também, que nilo é determmado o nhel de 
formação dos profisSlOnatS quc deverão 
atuar nas creches e pré-escolas 

Na orgaruzação do Ensmo Funda­
mental. retoma a vclha estrutura dual. ao 
desdobrá-la em dOIS Ciclos. provoca wna 
ruptura estrutural no epsIDo continuo 
obngatóno de 8 anos E um corte que 
antCCipa a termlnahdade. A proposta de 
tempo integral é boa. mas. aparentemente 
demagógica para um pais que MO resol­
\eu o problema do acesso e da permanên­
cia nas séries IntClruS 

Nesta Nova LDB o Ensmo Médio 
também retrocede para a tradiCional diVI­
são entre a educação geral e a formação 
profiSSionalizante. quando é separada a 
formação báSica geral da quahficação para 
o trabalho A qualificação é desfocada e 
entendida como formação para o exercíciO 
técruco das profissões Retua-se da Umão 
a responsablhdade para com o Ensmo 
Médio e. maiS espectficamente. para com 
as escolas técmcas. 

O caracter anudemocrátlco da nO\a 
lei da Educação se C\ ldencla claramente, 
nos aspectos relaCIOnados à organização 
do sistema Há u.ma VIsão fragmentada de 
sistema de ens1l10 e reUra-se do Conse­
lho NaCional de Educação a função de 
órgão artlculador com a SOCIedade. Tes­
tnngmdo-o às fi1I1ções meramente norma­
Uvas e de supen'lsão Do CNE também, 
fOI rettrada a fi1I1ção de planejamento, que 
estava prC\lsta no projeto onglnal, Junto 
ao MEC e a sociedade. 

No projeto ongmal defendeu-se, tam­
bém uma no\ a orgaruzação do sistema 
eduCacional. articulando as \ánas instân­
cias do ens1l10 onentadas pelos pnncíplos 
da gestão democrática. entendida esta 
como espaço onde todos os cm Ohldos 
debatem as questõcs educaclonrus e ele­
gem as pnondades. passando pela adnu­
ntstração colegiada pela escolha demo­
Crática dos dlngentes e pelo exerclclo e 
respetto à autonomia adnumstrauva. pe­
dagógica e financeira A autonomIa é um 

direIto constitucIOnal e de\e ser eXIgido do 
poder públtco no finanCiamento da educa­
ção. de acordo com os percentuals.Já esta­
belecidos por lei E. através dessa garan­
tl3 da responsabilIdade financeira do Es­
tado para com a educação. que se previa a 
valomaçao da qualidade de enslI10 e dos 
profisslonrus. através do ｴｮｾ｣ｳｴｬｭ･ｮｴｯ＠ na 
formação. acompanhada de plano de car­
reira e de políuca salanal 

Na política ncoliberal do atual gover­
no. para o Estado mteressa desccntraluar 
funções e sef\lçoS. repassando-os da união 
para os estados e destes, para os murucí­
piOS. pnnclpalmente o que Impltca em 
onus financeirO para com a educação A 
pretendida Ｂ､･ｳ｣｣ｮｴｲ｡ｬｬｺ｡￧￣ｏｾ＠ está posta 
nos artigos relativos ã "autononua" Vê­
se que é um meio de liberação e de redu­
ção da rcsponsabllldade do gO\erno para 
com a educação, especialmente. para com 
a Educação fnfanUl o Enstno McdJo c a 
Educação Supenor 

Na nova LDB o direito público à edu­
cação é enfocado como um direito subJett­
\0 mdlV\dual. não socml Nluda mudança 
de concepção do papel do Estado. no que 
tange ao' finanCiamento da educação pu_ 
blica O dc\ cr se restnnge ao Ensmo 
Fundamental (obngatóno c gratuito) e 
attnge os preceitos que garanUam. no 
prOjeto onglnal, a Educação BáSica de 
lo\ens e Adultos e o atenCÍtmento às cre­
ches Nesta lei, autononua Significa reti­
rar o Estado da Intef\enção SOCial que 
afeta a manutenção da escola sobretudo. 
slgmfica ter controle. através do plane.Ja­
mento que é central17ado no poder e,e­
cutl\O AsSim. cabe à Umão elaborar o 
Plano NaCIOnal de Educação (art 9") 

Na Educação Supenor. a autonorrua 
dldaUC<K:tentífica. Já garantida na Cons­
tttUlçãO. é fenda com a deternunação na 
LDB de cnténos c normas de seleção. de 
adnl1ssâo c de promoç!\o O hm\\<: ao 
pnnciplO da autonomIa UIll\·CISlIána. 
aunge o sIstema de 3\'altação No proJClO 
ongmal prcvla-se a\allação das condições 
de funCionamento da escola na busca de 
soluções para mcJhona qualltauva do en­
SinO UI1lVersltáno Na no\a LOB. prC\ê-se 
a avaliação dos resultados. como mstru­
mento para mcdJr produuVldade. uma 
forma avaltatl\a externa. que e"clw a 
partICIpaçãO da escola (aluno-professor) 
A1I1da em relação a Educação Supenor. o 
ttpo de avaliação proposta e a no\ a orga­
luzação de cursos scquenclals por campo 
de saber. nos chamados Centros não cla­
ramente defimdos. compromete a quaIJfi­
cação t'rofisslonal Altera os obJeu\os da 
educação supenor, diSSOCiando o ensino 
da pesqUisa e da Insutwção 

A formação do maglsténo é deslocada 
da acaderrua c dlnglda para os 1I1rututOS. 
não necessanamentc unJversltános. fican­
do a formação a nível de ensmo médio 
mdefimda O ensino norntal. que no pro­
Jeto antenor era entendido como modali­
dade mtegrada a Educação ProfiSSional e à 
formação básica geral. não é menCionado 
na Seção IV do Ensino Médio e no Capi­
tulo III da Educação ProfiSSIOnalIZante 
Apenas faz-se referênCIa no Titulo V1 -
Dos Profissionais da Educação 

Neste momento em que se processa a 
reorgamzação do ensino, em todos os ní­
veis através da regulamentação dos Siste­
mas. é necessário que a categona do ma­
glsténo esteja mobilizada em torno dos 
pontos aqUi levantados e de outros que 
Metam diretamente o profiSSIonal e a Edu­
caçi\o Supenor 

E preocupante a desmobilIZação da 
categona. que runda não atentou para as 
alterações que a LOB coloca em relação ao 
ensmo. à pesqwsa e à extensão universitá­
ria Para dar início ao debate na F AED. 
lançamos estas questões 

Que desttnO será dado as Faculdades 
de Educação e suas LicenCiaturas? 

Como fica a reorgamzação eurncuJar 
do Curso da Pedagogia com a nova LOB? 

Professoro Colaborodoro da 
UDESGFAED. Parte deste artigo li resullodo 
da allállse efellVada com os alunos da 6"fau! 

de Pedagog,a, rNntta 1996 2 - UDESC FAED 
- EslnI/'uro e (unc:",nomento do EnslTlo. 
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"JtIaAj4 ｾ＠ tÚ ｾ＠

ｾ＠ Ú ｓｴＮ Ｇｬｬ ｩｾ＠ SetMi4L 

W ｃ ｏ ｾｕｔ＠ - A Blbhoteca Seton­

aVF AED JJ tem conruçõcs teclllcas de 
Jtender aos peru dos de fornecimento de 
CÓpl3S de documentos. atra\es do sistema 
COMUT de comutação blbhográfica As 
peSSO.lS que 11\ erem Interessc em f.uer 
uso do mesmo. dC\ crilo procurar as blbll­
oteeanas SÔOIa Mana. Lca Regina e 
WanjJ , nos turnos da manhã. tarde e nOl­
le, respccll\ amenle. pam rellrada do for­
mulano. que de\ erJ ser prccncludo com 
os dados neeessanos e sufiCientes a recu­
peraçJo da Informação O processo tem 
um custo n1l0lmo de SR 1.50, que e cu­
mulall\'o a partir de cada 5 paginas que se 
prelenda sohcltar 

BASES DE DADOS - Professores 

ｾ＠ alunos de pos-graduação ｱｵｾ＠ desejarem 
realuJr pe"lUlsa blbhografica recupera­
ção d.: n:sumos C tC\IO, atrJ\C5 das ｢｡ｾ･ｳ＠
de dado., da OCLC ou d. Bntsh Llbmrv . 
,/a podem uull/ar as ＼ｾｮｨＬｪｳ＠ que eslão dis­
ｰｯｮｬ｜ｾｉｓ＠ parJ J ｂｬ｢ｨｯｬｾ｣ＮＡ＠ Setonal O alto 
cu ... o das a<slnaluras Impede que se es­
lenda o <erv IÇO aos allll1<'5 de grJduação 
-\dIJllIamO' que as du,l' ba"Cs menCIOna­
da., possuem apena' t",IC'" em língua In­
glesa A r.:cuperaçJo .!trCl\ cs do sístema 
da Bmsh Llbrar\ tem U.1 cuSIO míllllno 
de S RIO.Oll para a recuperJção de docu­
mentos 

PERIÓDICOS - A dedicação C O 

empenho da blbhotecana Sôma .'\1ana c 
dos bolSistas MauriCIO (Hlstona) e lsabela 
(G\.'Ografia) Já são \ ISI\CIS. Rcalmcnte é 
pereepti\ cl a diferença que sc nota no ｬ｡ｾﾭ
oul c n,1 orgam/ação dos penódlcos e 
reIJtónos que estào rusponh eis para con­
sulla no PISO Inferior da Blbhoteca É 
lamenta\ el que não possamos gamnllr a 
manulenção do scrv Iço. li falta de bolsls­
las para os penodos \espertlno e noturno 
tomam dlficll o atenrumento no seIO r 
mencIOnado Esperamos que os usuanos 
colaborem e procurem manter a ordena­
ção das ｣｡ｬｾｳＭ｡ｲｱｵｬ｜ｯ＠ e de seu respccU\o 
conteudo 

W PROCESSAMENTO TÉCN ICO 

- A Blbhoteca está regulanzando a situa­
ção de pane de seu matenal bibhografico, 
que esta\ a sem tratamento técnico A DI­
reçJo Geral nos concedeu. por quatro me­
ses. duas bolSistas do Curso de Blbhote­
conon1la (Roseh e Demse). que Já proces­
saram maiS de qUlllhentos II\TOS, IIlclUSI­
\ c dall lografando as fichas e ruspomblh­
.ülJIdo os mesmos po ra emprerumo 

fi IDENTIDADE - Acatando suges­

lão da blbllotecána Lca Regina. recorre­
mos ao Setor dc ApoiO Admllll strallvo 
(Andréa). para que pro\ Idencle crachás 
para os funclonános e bolSistas da Blbh­
oteca É multo mais polido e agradá\ cl 
saber a quem estamos nos di rigindo e a 
quem recorrer para pedir o apoio neccssá­
no à locahzaçJo de matenal e a prestação 
de semços específicos 

ｉｮｦｯｲｲｮｬｬ￧ｾｯ＠ getal Jornal da ｾａｭ＠

PEDAGOGIA - MUDANÇAS NO 2° SEMESTRE 
N ｾ＠ ｾ＠ 7eüJe AIINU 

htaçôcs Onentação EducacIOnal e Ma­
glsténo das Maténas Pedagógicas do 2° 
Grau. foram homenagcados pelo patrono 
(Sérgio de Ohvelra Ramos) pela para­
mnfa (Gladys Mal) Telve Auras) e pelos 
professores Fmnclsco Canella Gcrsohna 
Lam} Vem Mendes dos Santos e Sabmo 
Bussanelo. com um paSseiO no Hotel Fa­
/enda Jornar, em Santo Amaro da Impe-

XpROJ ETO MAGIST ER - No rua 
070797, os professores que atuarão du­
rante o segundo semestre, na 3' fase do 
Projeto MaglsterlPedagogla. reumram-se 
com os alunos e a coordcnadora do Curso 
para ruseullr o curriculo e seus compo­
nentes (para quê? o quê'). quando? como 
enslllar" e como a\ ahar?) 

No rua 1108, às 19 horas. acontecerá 
o pnmelro debate. com a partlclpaçao do 
professor MauricIo A dos Santos do 
Curso de Gcografia. que ruseuurá sobre a 
ruselphna Ecologm uma das vmte e duas 
optall\ as oferecidas pelo curso O calen­
dáno da F AED pam o segundo semestre 
tr:u as datas e hor-mos dos Cicios, que 

Partindo do pressuposto de que a ch­
entela do refendo curso constitUI-se, na 
sua totahdade. de professores em efellvo 
e,erclclo da docênCia ruscuIJu-se a neces­
Sidade de. alem de um curnculo eentrado 
nos pnnclplos da raclonahdade técmca e 
da r.uão IIlstrumental. avançar para um 
curnculo baseado. também. na "prática 
rcne'l\a" 

acontecerão mensalmente 

X G RC - O Grupo de Reeslruturação 
Curncular (GRC) do Curso de Pedagogia 
(Implantado cm março deste ano) será 
reforçado. no segundo semestre, com a 
presença dos professorcs apro\ ados no 
ultllno concurso público e dará continUI­
dade às atiVidades prCVIstas em seu calen­
dáno 

ratru 

X REUNIÓES POR FASE - VIsando 
ruSCUIIr colelJ\ amente o planejamento das 
diferentes diSCiplinas do curso para o se­
gundo semestre. lruclamos. no mês de 
Julho. as reuruões por fase. DIa 17/07 
foram ruscuudas. pelos professores e pela 
coordenação do curso, as Habilitações 
Onentação EducaCIonal (7" e 8' fases) e 
Admlmstração Escolar (8' fase) No mês 
de agosto. nos ruas Ii e 12, hav erá reum­
ões da I' à 6' fase e da 7" da Habilnaçilo 
Maglsténo das Sénes ImCI31S 

As aulas terão IníCIO no mês dc Julho 
(21 a Ｒ ｾＩ＠ de forma concentrada (o rua 
todo). relmclando no rua 1° de agosto 
sempre nos finaiS de semana (se,tas­
feiras a nOIte e sabados durante todo o 
rua) 

XDISClPLINAS OPTATIVAS - So 
segundo semestre do corrente ano. muda­
remos a fonna como vem sendo feltJ a 
･ｾ｣ｯｬｨ｡＠ das dlSClphnas optatl\as no Curso 
de Pedagogia 

No mês de setembro. por ocaSião da 
Semana da F AED o grupo cberá apre­
sentar à comunidade faedlana a anahse do 
curnculo em \ Igor e dos dados slstemall­
/ados pelo Grupo de SlstematlLação do 
Projeto Pedagógico (GSPP), trabalho des­
en\ol\ Ido no pnmelro semestre. 

X CONCURSO PÚBLICO - Os resulta­
dos das provas do Concurso Público nO 
02/97 realuado no periodo de 23 a 25 de 
junho findo. no Centro clt; Ciências da 
Educação. homologaram. para atuarem no 
Curso de Pedagogia. os segull1tes profes­
sores Zcrnr Mana Koch e Ehsa Maria 
Quarllcro (área de Admimstração Esco­
lar) "Iadlr Esperança A.lIbelfo e Demse 
Soares MIguel (área de Onentação Edu­
caCional). Parabéns aos nO\ os professores 
c que scJam bem ,indos l 

A partir do mês de agosto, serão Ins­
IItUldos os "CIclos de Debates ' Optall­
\ as" abertos a todos os alunos do curso 
nos quais os professores apresentarilo e 
dcbaterJo com os alUllos sobre suas discl-

A anahse dos CUrTlculos novos das 
pnnclpals Unl\ crsldades do pais c os co­
loqUlos ｾｯ｢ｲ･＠ curriculo de fonnação de 
professores. LDB. PCNs, etc, serão al­
gumas das allv1dades a serem dcsenvol\ I­
das pelo GRC no segundo semestre. como 
subsiruo para a elaboração do novo CUrTI­

culo do curso de Pedagogia 

phnJs 
X EXPRESSAS - No rua 09 07 97 os 
formandos do curso de PedagogIa Hab.-

VI ENCONTRO DAS ESCOLAS DE 'BI'BLIOTECONOMIA DA 'REGIÃO SUL 
12 A 14 Vf lUNtfO/ 1997 - FL()'RIANÓPOLIS 

Os seis Cursos de Biblioteconomia da Região Sul vêm 
se reunindo quase que sistematicamente a cada ano , para 
discutir e trocar expenências de currículo no Encontro de 
Escolas da Região 

A coordenação do Grupo Sul da Associação Brasileira 
de Ensino de Biblioteconomia e Documentação - ABEBD 
e o Departamento de Biblioteconomia da FAED/UDESC 
sedlaram e 0f'Qanizaram o VI ENCONTRO DAS ES CO­
LAS DA REGIAO SUL, sob a coordenação da professora 
Mana Helena Bier Maia e da professora Gise la Eggert, 
com apoio dos dema iS professores do Departamento 

O Encontro teve como objetivo discutir e pratica r o fa­
zer pedagóg ico, através de dis cussões teóricas e oficinas 
práticas de ens ino , objetiva ndo um ensino de biblioteco­
nomia ma is crítiCO e reflexivo. 

O Enco ntro teve a contri buição de professores da 
USP, como a professora Na ir KObashi, do Grupo Tema, 
da UFSC (professora Maria da COl'lceição Manhães) e da 
UDESC (professora Gersolina Lamy Avelar) . 

A Coordenação da Região Sul e o Departamento de 
Biblioteconomia como promotores, acreditam que o en­
contro atingiu seu objetivo , proporcionando aos cursos a 
troca de informações e experiências , para que possam se 
fort Ificar d iante das mudanças colocadas para desregula­
mentação da profissão no Congresso NaCional. Cabe a 
cada curso construir e buscar instrumentos que possam 
melhor capacitar seus discentes para o mercado de tra­
ba lho 

O BIBLIOTECÁRIO' QUEM É ? O QUE FAZ? - O projeto 
de extensão coordenado pela professora Maria Emilla 
Ganzarolll , com a participação de professores e alunos do 
Curso conti nua a todo vapor. Durante este semestre fo­
ram realizadas visitas de divulgação profiSSional em Cur­
Sinhos pré-vestibulares, como. EnergIa , Solução.. e Co­
légiOS, objetivando o Vestibular Vocacionado da UDESC, 
para o Curso de Biblioteconomia Convidamos os inte res­
sados a se engajarem neste trabalho 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE INFORMAÇÃO 
INFO'97 - CUBA - A professora Maria de Jesus NaSCI­
mento , do Departamento de Biblioteconomia, teve seu 
traba lho aprovado no Congresso Intemaclonal de Infor­
mação, com o tema P rodução do Conhecimento . O tra­
ba lho é pa rte de sua tese de doutoramento na Espanha 
Para bé ns á professora e ao Departamento. 

ESTRATÉGIAS E QUALIDADE EM SISTEMAS DE IN­
FORMAÇÃO - CURSO DE ESPECIALIZAÇAo - 1" EDI­
çÃO - O Departamento de Biblioteconomia estará abrindo 
as Inscrições para seu Curso de Especialização, no perío­
do de 28 de julho a 15 de agosto , na DAPE. 

O Curso objetiva qualificar profissionais no uso das 
novas tecnologias de Informação, para o armazenamento, 
a organização e a recuperação da informação. 

A clientela alvo são profissionais bibliotecários e das 
demais graduações 

.Halénas organizadas e forneCIdas pela Proj G/sela Eggerl 

História & Cia. 
Proj SIlvIO AI F Arend 

• A Coordenação do curso, os professores e os alunos dese­
Jam boas vlIldaS aos novos estudantes de HIstóna da F A­
EDI 

• Alunos participem No mês de Junho professores e alunos 
do curso de Hlstóna elaboraram o projeto de cnação do 
Núcleo de Estudos Hlstóncos O Núcleo será coordenado 
pelo professor LuIZ Fehpe faldo Reumões de estudo Já 
estão acontecendo Maiores IIlformações na coordenaçllo do 
curso com a professora Vera Séhappo 

• RCglstrando alunos e professores do curso de Hlstóna 
F AED partlClparam. entre os dias 21 e 25 de Julho, do XIX 
SimpósIO NaCIOnal de Hlstóna, em Belo Honzonte Foram 
apresentadas 13 comunicações sobre pesqUIsas dese",O/\'l­
das pelos docentes e alunos Na pró'\lma ed.IçlIo 11I3l0res 
detalhes sobre o Congresso e a \1agem realizada pelos cs­
tudantes 
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Jornlll dll rAW 
informllçl!o gerlll 

Curtas do NES 

Iq A 11 Jornada Catarinense de Educação Sexual está che­
gando ... Venha discutir os "Múltiplos olhares em Educação 
Sexual e Sexualidade". Inscreva seu artigo, pesquisa ou pro­
jeto na área. As inscrições para apresentação de trabalhos já 
estão abertas. ParticipeI Venha discutir conosco! 

Iq Encerrando O primeiro semestre, o Núcleo de Estudos 
da Sexualidade e a Fundação Catarinense de Educação Espe­
cial promoyeram uma Oficina de Sexualidade com os alunos 
dessa instituição, seguida de uma palestra sobre: "A Sexuali­
dade da mulher e a condição deficiente: para além do estigma 
social". O trabalho apresentado pela aluna Maria das Graças 
Mouka.rzel, que concluiu o Curso de Especialização em Edu­
cação Sexual, revela a importância do curso: ''Formação de 
Agentes Multiplicadores do Projeto de Educação Sexual nas 
Instituições Sociais". 

JV'Fiquem ligados (as)! Vêm aí os Colóquios sobre Sexuali­
dade. Os temas serão tratados ao longo do segundo semestre. 
A primeira discussão será no dia 05/ 08, às 19 h, na DAPE, 
sobre a História da Sexualidade em Michel Foucault, coorde­
oada pela ProP Silvia Arend. Os interessados devem procurar 
a secretária da DAPE e se inscreverem. 

IJV'No segundo semestre também estão previstas Oficinas 
de Prevenção DST / AIDS. As datas serão divulgadas oportu-

,namente. '-

INFORMATIVO DO NEA 

o Núcleo de Estudos AmbientaiS _ 
NEA, com o obJetiVO de contnbulr para 
o processo de diScussão sobre a ques­
tão ambientaI , no àmblto da comuntda­
de untversltâna da UDESC e mtegrar o 
fórum permanente da SOCiedade clvd, 
vem promovendo eventos de extensão 
sobre a temáttca ambientai As reuniões 
do NEA no segundo semestre serão 
realizadas na DAPE, nas datas abaiXO, 
das 1400 às 1600 h e são abertas a 
todos que se mteressam pela questão 
ambientaI 

- Agosto - dIa 12, 
- Setembro - dia 09; 
- Outubro - dIa 14; 
- Novembro - dia I I , 
- Dezembro - dia 09 

Neste segundo semestre, as atIVIda­
des programadas pelo NEA são volta­
das para as questões lIgadas a Educa­
ção e MeiO Ambiente, compreendendo 
a reaILzação de 3 cursos de extensão, 
com duração de 20 hla, que acontece­
rão na DAPE, sempre no período no­
turno 

AGOSTO iníCIO do Curso de Espe­
cLaILzação em Educação e MeiO ambi­
ente; 

SETEMBRO "A construção do co-
FIEPE . .. nhecLmento na teona Hlstonco-cultural 

Fundação Instituto de Extensão e PesqUisas EducaCIonaIs _ a mterrusclplmandade e a transversa-

ｾｭ＠ noao Cent7o. . Cu.- de rad ｌＮ｡ｾ＠ • nlvel de ｾ＠ ":" • Itdade na educação"; 
• Alfabetização • Educação, Relações RaCiaiS e 
• Educação Sexual Multiculturalismo . 
• Educação e Meio Ambiente • Metodologia de Atendimento da 

OUTUBRO' "GeolOgia e meio am­
bIente", 

Educação Infantil ｣ｾｩ｡ｮ￧｡＠ e ｾｯ＠ Adolescente em 
• História Social no Ensino Situação de RISCO 

NOVEMBRO. "Educação Ambi­
ental. uma posslblltdade de mtegração 
do currículo" 

do 1° e 2" Grau 
ｬｮｦｾ Ｎ＠ DAPE (048) 2229168 
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SintoniaFM 
Fernando Moreira 

Scn-iços ｾｲｬｬￍｳ＠ & Qualidade Total _ 
DepoiS do problema de falia de papel para 
Impressão de documentos. começam a 
pipocar na F AED questões relaCIonadas 
com serviços geraJS Até que os poucos 
hcrÓlS que restaram de pé, esforçam-se 
para continuar mantendo a bmpcza da 
casa dentro do mJnimo aceitável Só que 
tudo tem seu !umles e se contlnuarem 
sendo sobrecarregados. acabanlo. também. 
no estaleiro E daí? Como ficará o asSCIO 

de nossos banheirOS e salas de aulas? Só 
para aVIvar a memóna dos "esquectdos", é 
bom lembrar alguns dados sobre os auxih­
ares de serviços gerais da F AED 
- número de auxiliares nos doIS prédios 
onze. 
- número de aU)uliares em licença para 
tratamento de saúde. quatro; 
- número de aUXIliares em pleno exerclClo 
(carregando um pesado plano) quatro 
O saldo de três corresponde a um servidor 
Já aposentado. um seIVIdor exonerado e 
um semdor falectdo. O IDgênuo colurusta 
aqw do Jornal da F AED pergunta se não 
se Jusuficana um novo concurro púbhco. 
para supnr as vagas de1X3daS pelos três 
últimos sem dores Citados aClma Será 
falta de verba ou de Interesse? Chega de 
ImproVIsações? QualIdade Total não é ISSO 
ai l 

Sen'iço Púhlico - Fábula contada pelos 
montanheses de Tenncssee e Kentucky' 

Ha"13 uma ve.t' um rei que contratou um 
profeta para prever o tempo para ele 
Cena tarde o rei pretendia Ir pescar e o 
local maJS indicado ficava perto da casa de 
sua pequena favonta. e por ISSO o rei que­
na Ir com a sua melhor roupa Então per­
guntou ao profeta se achava que 13 chover 
E o profeta disse: 
- Não rei . não vai nem pingar. 
Então o rei VestiU sua melhor roupa e par­
lIu para o lugar onde la pescar E no ca­
minho encontrou um lavrador montado 
num asno e o lavrador disse: 
- Rei . se o senhor não qwser ficar com 
ess:J roupa molhada, o melhor é voltar 
para casa. porque vaI chover a cântaros. 
E o rei disse. 
- ContrateI um profeta mwto bem pago 
para pre\ er o tempo para num. e ele disse 
quc não vaI chover e não vaI nem pmg;lr 
E o rei segwu seu caminho E choveu a 
cântaros e a roupa do rei ficou toda mo­
lhada e sua pequena favonta riu quando o 
\IU E o rei voltou para casa e despedtu 
seu profeta e disse. 
- Mandem buscar aquele lavrador 
E foram buscá-lo E O rei disse 
- Lavrador. mandei embora meu profeta e 
quero contratar você para prever o tempo 
para mim 
E o lavrador disse. 
- Rei. eu não sou profeta. Só olhei para o 
meu asno, porque quando vai chover, ele 
fica com as orelhas caldas e quanto Dl3JS 

elas caem maJS forte Vlll ser a chuva. e 
Css:J noite elas não podtam estar mais cal­
das 
- Vá para casa. lavrador Vou arraDJ3I um 
asno para num 
E fOI assim que começou. E desde entlo 05 

asnos vêm ocupando todos 05 empregos 
púhhcos de vencimentos a1IOS . 
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MEURSAULT E A PIET À 
Jairo Cardoso 

Cortei meu rosto de manha ｮｾ､ｯＬ＠
com a lamlna de barbear, mas 
n..lO sJbena c...:n:va quc COrtCI 

meu rosto. COrlCI meu rosto, olhcl ° 
ｓｊｮｾｵ･＠ c'S(.'orn:ndo pelo c.mto da boca 
e lembn:l -me de um livro lido h.i 
mUito tcmpo, quando .linda lia livros. 
Antolne era o nome da perS<.)nagLm 

corlou o rost • ..), scnllu uma nausca e 
SJngrou filosofia . N.lo, n..lo 11 o livro. 
l'm SUJClto me contou a hl\tona, um 
SUJllk) l'omo eu, que um dia l'orlana 
o rosto e tambem n.lo sabena escn:­
ver J'enscl bastante no ｳ｡ｾｵ･＠ escor­
n:ndo, ma.'> n..l0 conscgul pensar que 
c'U noio c'ra mais aqUl: I..: san)l.uc, penscl 
apenas que ardia e estava com o rosto 
cOrlado, [stanquel o sangue' com rai ­
va, ｰｏｉｾ＠ ten.l de tomar cUidado p.lra 
beber café, fum.lr n:.;arros, Cl'mer, 
beber café, fum.lr L1:"arros, beber Cl' ­
nh.lque e n.lo abnr c' lL)rle novamen ­
k. Talwz ｮｬｮｾｵＰｭ＠ sc Importa.'sc <:om 
meu rostl' CL)rI .ldL). Ninguém S<. Im · 
poria na . ,\ dona da pen'oio trouxe ° 
c,!fe' l' n.lL' f'Cr:>\unt0u nada . nunl'a 
per:>\u ntav.l nadJ ml'smo, nem diZia 
bom di.! Olhou atr.lwss..\do para o 
ú)rte, dc'V<: ta ｉｭ￠ｾｉｮＮｬ､ｯ＠ as plon:s 
lt1I',b. J:u l ｨ･ Ｚ ｾｊｲ｡＠ tarde dJ nOltc, em · 
bn.J .. ｾｊ､･ＧＬ＠ IJnhJ ｾＧ＼Ｚｲ､ｬ､ｯ＠ a lhave c 
pedi p.lra a dOJ1.1 abrir a poria lkve 
ta ｉｭ｡［ｾｬｮ｡､ｴＱ＠ que me mdl em con ­
CUS.lO L tJ ｣ｨ･ｾ｡ｲ｡＠ com o rosto corla­
､ｯｾ＠ ｣ｾｬ￢ｶ｡＠ ｣ｾｵｲｯＮＬ＠ ｮｾｯ＠ dava para ｶｾｲ Ｎ＠

t.'lu n.lo Im",x,n..tra n.Jd...t, não se preo­
lUpaVJ l'0m 0S hóspedes. Só esperava 
que p.l)l..lsscmos o alu)l.uel e n.lo pro­
cur.lsscmos outro ｬｵｾ｡ｲ＠ p.lra fKar. Na 
mc,a ao I.ldo m..le e filha tomavam 
eak. N.lo sabl.l seus nomes, nem o 
que faZiam. 1\ )l,una era bonlt.l e vul­
:.;ar. A velh.l padeCia doenças de todo 
tipo e Sl' saía do quarto para comer. 
t'sava mUito o chuveiro, poiS dland­
mcnk' a d0na redamava do gasto de 
;ÍgUd, ameaçando aumcntar o aluguel. 
J:st.Jva atrasado, mas continuei escu­
tando a conversa dds duas. A vc:lha 
resmun:.;ava rancorosa, passara a 
noite l'om dor nos nns, qUdSC morn:ra 

não l'oml o pólo lambuz.Jdo de man 
tClga, scco, e n:solvl Ir para o serviÇO. 
1\ dona começou a n:colher a louça, a 
guna fOI para a Janela, a vclha le 
vantou Ind 1)1, nada. Passou por mIm e 
perguntou do l'Orte. Rcspondl que me 
metera cm confusão e cortara o rosto 
com um ldl'O de garrafa. A velha não 
gostou e llve esperança de que pas 
sasse a me tratar com menos conSI 
deração. 1\ nOite chegana maIs cedo e 
pediria uma chave nova, deCidI, cru · 
zando o umbral da poria. Ent..lo a gu ­
nd me lançou um olh.Jr de comlsera · 
ção e cumpliCidade. Não compn:endl, 
m.ls não quenJ pensar na guna vul ­
ｾ｡ｲＮ＠ rum.lva o pnmclro llgarro do dia 
dc...:cndo .I servidão que d.lva na rua 
:>\cral. fumava com pn:ssa, para o li 
garro acabar antes de ｰ･ｾ｡ｲ＠ o ômbus. 
Pcnsava naquele olhar cúmplice l ' 

mlscravcl. l 'mJ des<:ulpJ par.! o dI 
rctor da ｮＺｰ｡ｲｴｬｾＮＮｉｯＮ＠ 1\ <,>\una vul:or,ar 
Nâo dIrIa n.ld.1 que Já não houvesse 
ditO, dUVido que se c·onvenccna. No 
ombus, v.iri0S sUJeitos se cspreml.Jm 
.:om sacolas, pastas e Jornais. NIn ' 
gu':m olhav.l p,tra nlnguem, todos 
ftnglam esconder .I n:pugnancla 
c.lUSJd.l pelo contato corpor.Jl InCVI ­
tável A gun.l vulg.lr não pergunt.lra 
de' <.:Orle. O dln:tor tambem não per­
gu ntt1u n.lda, all.is, nem VI o diretor 
naqud.l manhã. Os funCionárIOS esta-
vam ｮｌ Ｇ ｲｶｯｾｾ＠ J 'avc..,n"" lTl .... ､｡ｮｾ＠ ..... ｾ＠ -,é 

nas no governo, pc:lxad.ls perdenam 
cargos, bagnnhos senam demllldos. 
Talvez eu tambem fosse demlhdo, 
dkrtou um sUJeIto anlIpalIco, metido 
com lideranças. Marcavam uma reu­
mão para depoIS do expedIente, no 
bar do Celeste. DIsse-lhe que ma, não 
por causa da rcumão, mas porque 
sempre la no bar do Celestc. O SUJCIIO 
.IVlSOU outr.l vez que eu perderia o 
cmprt!go. RespondI um lacônJco 
"tanto faz" e del -lhe as costas. Sentei 
a mcsa do protocolo e abn a caixa de 
.:anmbos. Canmbar requerimentos e 
dlstnbui-Ios nos escaninhos era ml­
nh.l funç..lo. G.lnhava mal, mas não 

de desespero, en ­
quanto .I filha an 
dava nJ :.;anddla. 
l'm dia acorda na 

Éramos todos subser-
poderia ganhar 
maIS, para levan ­
tar c ab.llxar o 
antebraço não era 
necessáno habilI -num calxào 

.Icc'rdana'! e.l 
nlh.l nc'm lI:>\ana. 
1\ ｾｵｮ｡＠ ouvIa tudo 
de cabeç.l baIxa, 
indIferente. 1\ ve 

vientes, em maior ou 
menor grau, inclusive 
as lideranças; tolera­
das, legitimavam a po­
liticalha. 

tação. [stafe"tas 
tentavam subor-
nar-me para usar 
o canmbo de ur­
géncI.l. Não aLeI' 
tav.l suborno, em­lha perguntou 

para mim, que era um sujeIto traba­
lhador, se achava certo uma filha 
tratar a.'slm a mãe doente. Não soube 
respondcr. A dona interveIo do bal­
c'ão, )l,ntando que a velha não era do­
ente COI.o;a nenhuma, sempre Icvanta­
va mUito bem dIsposta e tomava café 
pelas duas. Também não podIa bngar 
c:om a filha, quc a sush:ntava. A velha 
inSistia, o dinheIro era dela e a guna 
gastava quasc tudo na rua. Todos sa­
bíamos quem ganhava o dinheiro, que 
a guna trabalhava à noite, voltava de 
madrugada c que cl.lS não iriam em­
bora no mesmo dia, como a velha VI­
vIa anuncIando. Bebi o café, razoavcl, 

bora os trocados pudessem pagar os 
cIgarros. Explicava-lhes que o canm­
bo de nad.l adiantava, não acekrana 
a lramltação de nenhum requen ­
mento. Saíam reclamando da ma­
vont.lde, eu n:tornava aos canmbos. 
"Ao Setor de Pessoal", "1\0 Setor dc 
Compras", "Ao Setor de RegIstros", 
"Oc-se Clenua ao Inten:ssado", 
"Arquive-se". Todos aqueles canmbos 
eram odiOSOS e não SIgnificavam 
nada. Os requenmentos peregrina­
vam de setor em setor c acumulavam 
se na mesa de funclonános incompe­
tentes. Nada se resolVia, tudo se ar­
qUlvJva por decurso de prazo. Me-

Ihor ser demItido e arranjar um em­
prego deLente. EstJva Irritado, come­
ceI a fumar um cigarro atrás do ou­
tro. Meu ｣ｯｬ･ｾ｡＠ de protocolo ouvira a 
conversa com a liderança e puxou 
assunto. Contou que um SUJeIto, num 
livro quc lia, n:spondla "tanto faz" 
para qualquer cOIsa. l'm bom SUJeito, 
meu colega. Gastava mUito dinheIro 
com livros, Instruía-se, mas não pro­
gredia, trabalhava na repartição há 
mUitos anos. Parecia que lia apenas 

nsta notóno, embolsava gordos pro­
ventos. tramos todos subservie ntes, 
em maior ou menor grau, inclusive as 
lideranças; toleradas, legitimavam a 
polltlcalha. Lavei as mãos e prepara­
va-me para sair, quando a liderança 
apareceu com um manuscrito, que­
n:ndo dahlografia. Era um manifesto 
ou COIsa que o valha. Mandel'o ar­
rumar outro, Já linha chefes de sobra. 
O sUjeIto voltou a falar das demissõcs, 
eu certamente não sena poupado. 

par.l fal.!r de 11 · 
vros. Gostava de 
conversar com ele, 
e r.! um sUjeito 
calmo e não se en­
volVIa com poli 11-
ca. Saíamos sem ­
pre p.lra almoçar. 
Comíamos mUlto 
pouco, eu por nOJo 
da comida que um 

Ninguém olhava para 
ninguém, todos fingi­
am esconder a repug­
nância causada pelo 
contado corporal ine­
vitável. 

ｅｸｯｮｾｲ｡￧ＮＮｬｯＬ＠ boa 
idcla. Melhor ainda 
compulsória, não 
tena mesmo cora­
gem de pedI-la. 
[xoneraçâo, nova 
horda de apadri. 
nhados, cnar-se­
iam mais vagabun-
dos. Tive pena de 
meu colega, falta­

ＩｬＮ｡ｲｾ ﾷ ￣ｯ＠ ｣ｾｴｲ￡｢ｬ｣ｯ＠ nos servia, ele para 
ec'onomlZ.lr II dinheiro dos volumes 
que coleCionava. Meu colega preferia 
livros que falassem de sujeitos <':0-

muns. Disse-lhe que podena escrever 
uma históna sobn: minha vida, não 
mUito dlfen:nte das que me contava, 
mas os leItores ｬ｡ｾ｡ｮ｡ｭ＠ a narraltva 
anlt's de lt'rminar o primeIro par.i­
grafo, ｡ｾｳｬｭ＠ como eu senha vontade 
de largar o dia antes do fim do expe­
(jt(;nlc . Meu ￧ｯｬ｣ｾ｡＠ aproveitou o 1n­
tervalo para vasculhar os sebos, volteI 
para a repartIção. O dIretor trancara­
se em sua sala com puxa-sacos. fun­
clonános menos graduados fa lavam 
das demlssóes. l'm sUjeIto crente con­
fiava no Senhor. Estranho comporta­
mento, o do crente. ficasse sem salá­
no, não tena dinheIro para o Senhor 
nem para os bordéIS que frequentava. 
Quem sabe falasse de outro senhor, 
não seI, quem sabe não fosse hlpócnta 
e eu esllvesse fazendo mal Juízo ... A 
dIscussão dos funclonános me entedI­
ava, voltei para a mesa do protocolo. 
PrecIsava matar o tempo até o final da 
tarde c não haVIa serviÇO. De manhã 
tínhamos mOVImento, estafetas entra­
vam e saíam da reparhção, funcioná­
nos vagabundos andavam de sala em 
sala falando da VIda alheia, outros 
conspIravam pelos cantos, consIde­
rando-se por ISSO menos vagabundos . 
Podia beber café e fumar, mas o café 
da tarde era requentado, enJoahvo. 
razla parte da políllca de austendade 
Implantada pelo dln:tor. Café recém­
passado, só pela manhã. fOI a pn­
melra das medidas. Não seI qual fOI a 
segunda, nem seI se fOI tomada. Como 
reação, os funclonános passaram a 
saIr da repartição para beber café na 
esquina. Também podIa dar uma 
volta na praça e beber um café. Meu 
colega jamaIs falava durante a tarde, 
cntrelldo com os livros comprados no 
Intervalo. PaCIênCIa, no dIa seguinte 
comentana a leitura, assIm eu ta ad­
qUlrJndo uma cultura subsidIária. le­
vanteI, olheI ao redor. Todos qUIetos e 
tensos, <.:om os OUVIdos colados no 
r.ldlo. O dm:tor conllnuava trancado 
na sala, cogitando adenr à opoSição. 
Mudara de lado vànas vezes; carrel-

ria dInheiro p.lra os livros. Que se 
danasse, também, l'm sUjeito tão le­
trado podIa ter-se encaIxado ｾｭ＠ ou­
tro lugar. Que se danassem, repelia 
ment.llmente, caminhando para o bar 
do Celeste. Sentei no fundo, longe dos 
lalhaceiros habItuais, pedI um co­
nh.lque e comecei a fumar. Exonera­
ção, boa idéIa. Despcj.ldo da pensão 
por Inadimplcncla, adeus dona ava­
renta, adeus velha hipocondriaca. 
adeus filha vulgar. f.xoncraçào. Pas­
sana fome algumas semanas, adeus 
comIda nOjenta do garção estrábICO. 
Tmha dmhelro guardado, dana para 
os cIgarros. PedI outro conhaque e 
mais outro e maIs outro. fiqueI fu­
mando e bebendo até anOItecer, 
quando os SUjeitos da repartIção che­
garam. Exaltados, falavam aos berros, 
o dIretor fora demItido. A liderança 
veIo dIzer-me que outros saIriam, mas 
recebenam anJstia. Bastava assmar 
uma lista de adesão a não seI o qué, 
engrossar o apoio. Não qUIs saber de 
listas, não era canalha. Que me bo­
tassem na rua, de fome não se morna. 
l'm SUjeito nervoso empurrou-me 
com força, defendl- me, esbarreI na 
parede, o corte reabnu. MIserável. 
l 'm dIa mtelro fumando do lado erra­
do para o corte clcatnzar. MIseráveis. 
Que se danassem. O leItor sena demi­
lido? Não sabIam. Talvez o encon­
trasse na rua. Saí cambaleando, os 
olhos pesavam, as pernas pesavam, o 
corpo mtelro pesava. Adeus velha hi­
pocondnaca, adeus filha vulgar, 
adeus garção estrábiCO. [ntrel numa 
rua escura, que se danassem, que se 
danassem. Tena dmhelro para o ôni­
bus? Que se danasse. A chave, onde 
estava a chave? Que se danasse. Acho 
que reconheCI a guna parada sob o 
poste de luz. A filha vulgar da velha 
hip<x:ondnaca? Minha cabeça girava, 
cal desacordJdo. A guna veIO S<."'ICor­
rer-me, ajoelhou-se e abraçou-me 
piedosamente, descansando minhas 
<.:ostas em seu ombro. [1.1 ofegava, 
senllndo o vento gelado da nOIte bater 
na minha cara , enquanto ela dIZia: 
calma, vaI ficar tudo bem. 
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